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Capítulo Um 

	Lyra cambaleou pelas planícies além da Floresta Proibida, ainda olhando para trás em busca de sinais de perigo.

	Ela estava exausta depois de fugir de Callum e da luta que tivera antes contra as criaturas cristalinas de Isolde. Seu cabelo loiro grudava na cabeça, encharcado de suor após correr por tanto tempo. Seu vestido claro tinha pequenos rasgos onde havia se prendido em espinhos. Seus olhos azuis vasculhavam as planícies em busca de ameaças, de vez em quando cintilando com partículas de poder dourado.

	Mais desse poder girava ao seu redor, cobrindo a grama das planícies como fios de névoa ao entardecer. Só que essa névoa era feita de luz dourada e tentáculos sombrios, tão entrelaçados que parecia impossível separá-los. Aquilo era obra de Callum. Antes de conhecê-lo, Lyra praticava apenas magia de luz, enquanto seu irmão Kael era quem tinha talento para lidar com as sombras.

	Agora, ambos os poderes estavam dentro de Lyra. Callum dizia que o equilíbrio dos dois era necessário para o mundo, mas ele já tinha mentido tanto para ela e manipulado seus poderes sem seu conhecimento ou consentimento. Ele não contou a Lyra que era um Ancião até que ela o obrigou a confessar. Lyra não sabia se podia acreditar em mais nada do que ele dizia.

	Ele estava tentando usá-la, então ela o deixou para trás. Ela escapou dele e da Floresta Proibida. A única dúvida era onde ela estava agora.

	Era difícil saber. Lyra tinha passado das árvores retorcidas e clareiras sombrias, mas ainda não sabia exatamente onde estava. Passara a vida inteira em uma única ilha, protegida do mundo por uma barreira de névoa. Lyra conhecia o resto do mundo só na teoria, por mapas e pelas lições de sua guardiã Thara, mas nunca tinha visto nada daquilo, nunca imaginou que teria que atravessar tudo sozinha.

	Agora, não tinha escolha. Lyra precisava encontrar seu irmão, Kael, que fora perdido para a bruxa das sombras Morwen quando a ilha caiu. Lyra o vira em visões, preso em uma fortaleza grande e sombria. Mas ela não conseguia encontrar esse lugar, e olhando para as planícies, Lyra não sabia nem por onde recomeçar sua busca.

	Lyra continuou andando, tentando encontrar abrigo. Não podia arriscar descansar ao ar livre, não quando as tropas de cristal de Isolde podiam estar por ali, tentando capturá-la. A rainha de cristal queria drenar a vida de Lyra por causa de uma profecia tão antiga quanto os Anciãos: que duas crianças nasceriam, uma de luz e uma de trevas, uma com o poder de erguer ou destruir uma rainha, a outra capaz de despertar um exército adormecido de sombras sob as planícies de cristal.

	Lyra era a criança da luz, mesmo que agora também conseguisse lidar com as sombras. Isso significava que Isolde acreditava que poderia recuperar a imortalidade que lhe fora tirada no fim da guerra entre os Anciãos simplesmente drenando a força vital de Lyra. Era uma perspectiva assustadora, mas Lyra estava determinada a não se render ao medo. Ela continuaria lutando contra Isolde e suas criaturas. Ela encontraria Kael.

	Mas não antes de descansar, e para isso, precisava de um lugar seguro para se abrigar. Lyra já conseguia ver algo adiante, aninhado entre algumas colinas. Uma série de estruturas se erguia ali, com pilares de mármore altos e estátuas antigas cobertas por vinhas emaranhadas. Parecia algum tipo de templo antigo, há muito abandonado e agora em ruínas.

	Lyra talvez evitasse esse lugar em outras circunstâncias, pois era o tipo de local onde animais selvagens poderiam viver, mas estava cansada o suficiente para aceitar qualquer abrigo que encontrasse. Pelo menos não era uma vila onde os guardas de Isolde poderiam estar à sua espera.

	Lyra entrou no templo, conjurando um brilho suave para iluminar o interior. Havia afrescos nas paredes, retratando figuras que podiam ser deuses ou talvez os Antigos. Dado o poder que possuíam e a capacidade de sobreviverem mesmo após a destruição de suas formas físicas, existindo como seres de puro espírito, Lyra não tinha certeza se a maioria das pessoas realmente veria muita diferença entre eles.

	Lyra começou a explorar o templo, encontrando alguns arbustos de frutas e uma fonte que ainda parecia jorrar água limpa, mesmo depois de tanto tempo. Lyra bebeu com cuidado, tentando perceber qualquer gosto de veneno ou impureza, depois se acomodou para descansar.

	Ela dormiu, a escuridão a envolvendo. Lyra sonhou com uma paisagem ao seu redor, cheia de pessoas. Viu sua mãe ainda em algum lugar na Floresta Proibida. Ela estava com um homem que Lyra sabia, sem que ninguém precisasse dizer, ser seu pai.

	Ambos eram esguios e belos, ambos com cabelos que um dia foram loiros, mas agora estavam salpicados de fios grisalhos. O pai de Lyra, Kyle, carregava uma espada com entalhes, enquanto sua mãe se apoiava em um cajado que parecia vibrar de poder. Havia outra mulher mais jovem com eles, de cabelos cor de fogo e armada como uma guerreira, com uma espada de duas mãos.

	— Precisamos ir, Kyra — disse o pai de Lyra.

	— Nossos filhos ainda estão por aqui em algum lugar, Kyle.

	— E vamos encontrá-los, temos as ferramentas para isso, mas ainda não podemos. Existem mais criaturas de Isolde por aí e mais coisas das sombras. Você nos deu algum tempo, mas será que consegue mesmo enfrentar um exército inteiro deles?

	A mãe de Lyra balançou a cabeça, parecendo desejar poder dizer que sim.

	— Podemos voltar para Kos — disse a mulher mais jovem.

	O sonho se dissipou, e Lyra acordou com a luz do sol. Ainda estava no templo, e sentia algumas dores no corpo por causa da luta da noite anterior. Lyra comeu algumas frutas, depois foi até o santuário interno do templo. Ali era tranquilo, e Lyra podia sentir o poder presente. Sentou-se, meditando e deixando-se mergulhar em seu poder, tentando tanto curar seus ferimentos quanto compreender a complexa teia de luz e sombra dentro de si.

	Ainda estava lá, e a combinação deixava Lyra inquieta. Callum insistia que os dois poderes deveriam agir em harmonia e que o mundo precisava de um equilíbrio entre luz e trevas, mas Lyra estava tendo dificuldade para encontrar esse equilíbrio dentro de si. Era mais como uma guerra entre dois lados diferentes. Ela deixou os poderes se moverem dentro de si, permitindo que a invadissem e a fortalecessem.

	Será que Lyra deveria ir atrás dos pais na Floresta Proibida? Ela não queria voltar lá, não com tantos perigos à espreita. Será que deveria ir para Kos, então?

	Lyra foi tirada de seus pensamentos pelo som de passos sobre as pedras do pátio do templo. Será que os seguidores de Isolde a tinham encontrado? Ou seria Callum? O medo deixou Lyra tão tensa quanto uma corda de arco esticada enquanto se levantava rapidamente, movendo-se o mais silenciosamente possível pelos limites do templo.

	Havia pessoas se aproximando, mas não pareciam soldados. Pareciam apenas pessoas comuns, carregando seus pertences nas costas, olhando ao redor como se estivessem apavoradas com a possibilidade de serem seguidas por algo ou alguém.

	Lyra não saiu para encontrá-los, não os cumprimentou, nem perguntou quem eram. Ficou em silêncio, escondida atrás de uma coluna. Aprendera a lição sobre as pessoas que encontrava em sua jornada depois de Callum. Ele parecera amigável no início, mas tudo não passava de um truque. Essas pessoas pareciam simples aldeões para Lyra, mas ela não estava disposta a correr o risco de que fossem caçadores, tentando enganá-la para que se aproximasse antes de capturá-la como prisioneira.

	As pessoas começaram a se espalhar, parecendo relaxar pela primeira vez em muito tempo. Colocaram no chão o que tinham trazido, reivindicando pedaços de terra como se fossem seus. Alguns carregavam comida e roupas, um ou outro tinha armas, mas a maioria trazia apenas pertences aleatórios. Estava claro que tinham pegado o que estava mais à mão, sugerindo que haviam deixado suas casas às pressas, em desespero. Alguns choravam de alívio, ou de medo, ou dos dois. Havia homens e mulheres ali, de idades que iam de bebês de colo, levados por suas mães, até os muito velhos, andando com bengalas e parecendo que poderiam desabar a qualquer momento, de tanto esforço pela jornada que tinham acabado de enfrentar.

	Olhavam ao redor com desconfiança enquanto começavam a se espalhar e explorar o templo. Lyra se perguntou se deveria ir embora, se deveria sair de fininho antes que alguém a notasse. Quase sem pensar, puxou fios de sombra ao seu redor, depois se xingou por ter feito isso. Lyra não queria recorrer ao poder das sombras, porque cada uso parecia um passo a mais em direção a um destino que ela não desejava.

	Ela deveria ir, mas não tinha certeza de para onde ir. Lyra não tinha planejado ficar naquele templo para sempre, mas queria aproveitar o tempo para descobrir onde Kael estava e como chegar até ele antes de seguir viagem. Deveria ir para Kos, agora que sabia que seus pais estavam indo para lá? Poderia confiar na visão que tivera deles naquele lugar? Visões assim já tinham se realizado para ela antes, mas isso não era garantia de nada.

	As pessoas começavam a acender fogueiras para cozinhar no pátio do templo, começavam a se sentar, a relaxar e a reivindicar pequenos pedaços do lugar como abrigo para si e suas famílias.

	Lyra olhou além deles, para as planícies ao longe, tentando decidir a melhor forma de sair sem ser notada. Mesmo assim, avistou o brilho de cristal à distância.

	Seu coração acelerou ao ver criaturas cobertas de cristal avançando em direção ao templo. Eram, em sua maioria, humanos, mas havia também trolls tocados pelo cristal entre eles. Um verdadeiro contingente se aproximava, movendo-se não apenas em formação, mas naquela estranha e perfeita sincronia que todos os tocados pelo cristal possuíam.

	Será que estavam sendo atraídos até ali por causa dela? Lyra não sabia, mas seu primeiro instinto foi fugir. Hesitou, porém, pensando no que aconteceria com aquelas pessoas quando os tocados pelo cristal chegassem. Lyra ficou parada, apenas esperando nas sombras, sem saber se deveria correr ou enfrentar o que viesse.

	Por isso, ainda estava ali quando o contingente dos tocados pelo cristal chegou ao templo, e as pessoas começaram a gritar de medo.

	— Eles nos encontraram! — gritou uma mulher. — Vão transformar todos nós em coisas como eles!

	Os tocados pelo cristal avançaram mais rápido agora, estendendo as mãos em direção aos refugiados. Lyra hesitou por mais um segundo, depois xingou baixinho. Avançou para o caminho das criaturas que se aproximavam, invocando seus poderes enquanto fazia isso.

	Luz e sombra explodiram ao redor de Lyra quando os tocados pelo cristal investiram, formando uma coroa de poder e se entrelaçando em fios de energia que giravam, depois se concentravam à medida que Lyra impunha sua vontade sobre a magia.

	Ela lançou esse poder à frente em uma onda de choque, luz pulsando de seu corpo, uma sombra vindo logo atrás. A energia atingiu a horda de tocados pelo cristal que avançava, jogando-os no chão, arrancando os cristais de suas peles. Lyra ficou ali, de braços erguidos, sentindo a conexão dos tocados pelo cristal com a rainha que os mantinha sob seu domínio. Ela rompeu essa ligação, dissolvendo-a, afastando o toque de Isolde de suas criaturas.

	Lyra ficou ali, se preparando enquanto lançava cada vez mais magia na direção dos tocados pelo cristal, de modo que alguns dos cristais cravados em sua carne explodiram, e outros pareciam recuar para dentro da pele dos que estavam cobertos por eles. Lyra não parou, nem quando os trolls foram arremessados para trás, imóveis, nem quando estilhaços dos cristais que explodiam cortaram alguns dos que avançavam. Ela só parou quando o último dos tocados pelo cristal estava caído, imóvel na morte, ou parado ali, piscando sob a luz do sol.

	Seu poder começou a se esvair, recolhendo-se para dentro dela, deixando silêncio e imobilidade em seu rastro.

	Então, dois dos tocados pelo cristal começaram a se levantar novamente, mas dessa vez não o fizeram em perfeita sincronia. Em vez disso, ficaram de pé e piscaram, parecendo confusos. Levantaram os braços, examinando a própria pele com cuidado.

	Lyra ficou ali, em choque, ao perceber o que havia feito. Ela tinha conseguido o que Callum queria dela na floresta. Tinha feito algo que diziam ser impossível. Reverteu o avanço dos cristais, mas mais do que isso, não havia mais sinal daqueles cristais.

	Ela os havia curado.

	 


Capítulo Dois  


	Kael tropeçou, de mãos dadas com Maven, em espaços sombrios entre mundos, lugares onde tempo e distância não tinham significado. Espaços para os quais ele os lançara tentando escapar da bruxa das sombras, Morwen, enquanto ela os caçava.

	Kael se sentia fraco de um jeito que não sentia há muito tempo. Seus cabelos escuros caíam sobre os traços pálidos e marcantes de seu rosto. Ele vestia roupas simples e escuras, que se misturavam aos túneis sombrios ao redor.

	Maven também tinha cabelos escuros, mas com olhos estranhos, de um violeta intenso. Era linda, vestida com um elegante vestido que varria o chão do túnel onde estavam. Tatuagens de sombra nadavam por sua pele, parecendo se mover e mudar de acordo com suas emoções.

	— Para onde? — Maven perguntou.

	Kael balançou a cabeça. — Não sei. O que importa agora é conseguir...

	Ele parou, sentindo as forças o abandonarem. Quase desabou, mas Maven o segurou e o apoiou até que ele se reerguesse. Kael viu sombras começando a se espalhar por sua pele, mas não eram como as tatuagens de sombra de Maven. Eram os efeitos do ataque de Morwen.

	Morwen era a bruxa das sombras que havia tirado Kael da Ilha dos Sussurros, tentando fazê-lo servi-la, tentando obrigá-lo a levantar um exército de sombras para ela. Via Kael como parte do caminho para o poder, mas parecia que precisava de aspectos da magia dos dois gêmeos para seus planos. Por isso havia criado Maven usando sombras misturadas a fragmentos das memórias de Lyra.

	Kael ainda conseguia ver o momento em que Morwen os alcançou, preparando-se para apagar Maven da existência com uma onda de sombras. Apavorado e sem saber o que fazer, Kael se colocou na frente dela, pronto para absorver o ataque.

	Era uma armadilha. A bruxa das sombras previra o que Kael faria e aproveitou a oportunidade para lançar nele uma corrupção sombria que parecia se espalhar como uma doença, drenando suas forças, as sombras crescendo descontroladamente dentro de Kael.

	— Você está forte o bastante para ficar de pé? — Maven perguntou. — Podemos parar e descansar, se precisar.

	Kael balançou a cabeça. — Precisamos continuar. Temos que colocar o máximo de distância possível entre nós e ela.

	Os dois apressaram o passo pelos túneis sombrios além do mundo, e Kael já sentia coisas atrás deles. Não eram os assassinos que Morwen empregava, mas criaturas feitas de pura sombra, construções que não hesitariam em matá-los se pudessem.

	— Mais rápido — disse Kael. — Não podemos deixar que nos alcancem. Não sei se estou forte o bastante para enfrentá-los agora. Seja lá o que Morwen fez comigo, está...

	Uma onda de dor o atravessou.

	— Kael, o que posso fazer? — Maven perguntou, a voz tomada pelo medo por ele.

	Kael balançou a cabeça. — Só precisamos continuar. Não sei por quanto tempo consigo manter esses espaços de sombra estáveis.

	Porque viajar desse jeito exigia esforço, exigia poder mágico e controle das sombras. Era algo que só os mais fortes praticantes das sombras deveriam ser capazes de fazer, mas, afinal, Morwen queria Kael justamente porque ele tinha dentro de si um poder numa escala que nem ela possuía.

	Ele e Maven começaram a correr pelos túneis, se revezando nas curvas sem enxergar nada, porque Kael não tinha ideia de onde estavam no mundo ou onde aqueles túneis iriam dar. Ele os lançara naquele lugar às cegas, e não houve tempo para calcular um caminho por eles. Em teoria, podiam acabar em qualquer lugar, desde um ponto a poucos metros dali até algum lugar do outro lado do mundo. Arrastar Maven para esse reino das sombras tinha sido um ato de desespero, porque parecia ser a única forma de salvar a vida dos dois.

	Não que Morwen fosse matá-lo se pudesse evitar. Ela ainda parecia enxergar Kael como uma possível fonte de poder, como alguém capaz de lhe dar o exército de sombras que queria sob seu controle. Mas os métodos que usaria para forçá-lo a obedecer seriam cruéis ao extremo.

	E ainda havia o que ela faria com Maven.

	— Como você está aguentando? — Kael perguntou a ela, enquanto corriam. Ele tentou ignorar o tremor nas paredes do reino das sombras, sinal de que seu controle começava a falhar, e todo aquele lugar tentava rejeitá-lo como um intruso.

	— Não sei — Maven respondeu. — Ainda não me sinto... Não sei quem eu deveria ser, nem o que deveria fazer. Ainda não me sinto real, Kael.

	Maven era tão construída quanto as criaturas das sombras que os perseguiam. Morwen a criara para desempenhar o papel de Lyra em qualquer ritual mágico que exigisse as duas gêmeas. Criara Maven como um canal para o poder de Lyra. Dissera a Maven que ela era apenas sua aprendiz, uma jovem sofrendo de amnésia quanto à infância. Agora que Maven sabia a verdade, Kael só podia imaginar a dor que isso lhe causava.

	Exceto que não era só imaginação, porque havia um vínculo entre eles, forjado pela magia. Kael podia sentir a dor de Maven através desse laço, podia sentir o quanto ela estava confusa, o quanto estava perto de se desfazer no sentido mais literal, já que era uma criação.

	— Você é real para mim — garantiu Kael. — E quando sairmos daqui, você vai ser livre para fazer o que quiser e descobrir quem quer ser. Por enquanto, precisamos continuar andando.

	Como para enfatizar esse ponto, o corredor de sombras atrás deles começou a desmoronar, as paredes sombrias se fechando, obrigando-os a correr mais rápido para não serem alcançados pela destruição. O chão sob seus pés parecia instável. Não, pior do que isso, parecia irreal, como se só o poder de Kael lhe desse solidez para que pudessem correr sobre ele. Se seu poder falhasse, ficariam presos num limbo vazio, incapazes de se mover ou escapar? Era um pensamento aterrorizante, e Kael estava determinado a levá-los para um lugar seguro antes que algo assim acontecesse.

	Estariam longe o bastante de Morwen para voltar ao mundo? Kael não sabia, e não havia tempo para parar e tentar descobrir onde estavam. Ainda via as criaturas das sombras surgindo de passagens laterais para se posicionar atrás deles, forçando ele e Maven a continuarem correndo.

	Maven lançou uma rajada de poder sombrio contra eles. Ela não era tão poderosa quanto Kael, mas ainda assim foi suficiente para destruir vários deles. Isso lhes deu alguns segundos, mas apenas alguns.

	— Acha mesmo que pode fugir de mim? — a voz de Morwen ecoou pelo espaço sombrio entre os mundos. — Acha que existe algum lugar onde possa se esconder de mim? Aqui, neste reino?

	Mais túneis de sombras começaram a desabar ao redor deles, desta vez fechando-se sobre algumas das sombras que os perseguiam, a onda de substância sombria simplesmente parecendo absorvê-las.

	Kael e Maven começaram a fazer mais curvas. Kael esperava que isso fosse suficiente para que conseguissem escapar e despistar as criaturas de Morwen. Ele já não conseguia mais vê-las, mas ainda assim não diminuiu o ritmo. Os dois precisavam de mais distância antes de poderem parar e pensar em como voltar para o mundo real.

	Essa era a parte complicada. Kael havia aberto um portal ali sem pensar. Não sabia como voltar. Estava simplesmente confiando que conseguiria fazer isso.

	Os túneis se abriram em uma grande caverna, que parecia rochosa e irregular, as paredes de uma pedra cinzenta que, na verdade, era apenas sombra compactada. Estranhamente, havia uma fonte quebrada no centro da câmara, de onde escorria água negra em gotas constantes. Era fracamente iluminada, como todos os lugares no reino das sombras, mas, por ora, parecia um local seguro e relativamente estável para decidirem o que fariam a seguir.

	Mais importante ainda, arcos se erguiam ao redor da câmara, cada um com símbolos entalhados em sua volta na linguagem das sombras. Kael sabia, sem que ninguém precisasse dizer, que cada um deles era um portal em potencial de volta ao mundo.

	Os dois pararam, Kael desabando no chão com as costas apoiadas em uma das paredes sombrias.

	— Acho que conseguimos despistá-los, por enquanto — disse ele.

	— E agora? — perguntou Maven. — Você está bem, Kael?

	Ele balançou a cabeça. — Eu me sinto... me sinto tão fraco, Maven. O que Morwen fez comigo, enviando corrupção para dentro de mim... Consigo sentir isso se espalhando, até agora.

	— Você vai se sentir mais forte quando sair deste lugar — insistiu Maven. — Consegue encontrar o caminho de volta para o mundo real? Existem arcos, mas nenhum portal.

	— Consigo sentir portais para diferentes lugares daqui — disse Kael. — Acho que... só precisam de um empurrão para se abrirem.

	— Então precisamos encontrar um que leve ao lugar certo — disse Maven.

	Ele se concentrou. Era difícil. Restava-lhe tão pouca força agora. Kael precisou de quase tudo o que tinha para se conectar aos portais ao seu redor e transformar aquela rocha escura e sombria em algo real. Portais cintilantes apareceram, brilhando contra o fundo escuro do reino das sombras. Passar por qualquer um deles os levaria de volta ao mundo real. Era só uma questão de escolher o certo. Kael se forçou a ficar de pé com esforço. Eles não podiam ficar ali por muito mais tempo.

	Ao redor deles, as cavernas começaram a tremer. Não era Kael perdendo o controle sobre elas. Era obra de Morwen.

	Criaturas começaram a sair dos túneis para dentro da caverna. Eram coisas distorcidas, como se alguém tivesse pegado as sombras de feras perigosas e as tornado reais. Uma se esgueirava como um grande felino, enquanto outra parecia a sombra de algum tipo de lula, tentáculos de escuridão se estendendo no lugar dos tentáculos reais. Mais e mais surgiam, espalhando-se pela caverna.

	Morwen não estava em lugar nenhum, mas sua voz ainda ecoava ali, numa demonstração casual de seu poder que fez o medo apertar o coração de Kael.

	— Achou mesmo que poderia escapar? Acha que atravessar um portal vai te salvar? Para onde quer que vá, minhas criaturas vão seguir você, e eu vou encontrar você. Capturem Kael, meus bichinhos. E destruam minha ex-aprendiz. Vou ter que criar um novo construto para canalizar a essência da criança da luz.

	— Não! — rosnou Kael, lançando magia contra uma das sombras, que tinha a forma de um grande urso. Sua magia a despedaçou, reduzindo-a a meros fiapos, mas ele não achava que tivesse poder suficiente para um segundo ataque, e ainda havia muitas criaturas restantes.

	Foi então que Maven atacou com uma explosão de sombra que pareceu saltar dela para destruir o grande felino. Ela chutou outra das sombras, e seu golpe acertou como se fosse carne de verdade.

	— Kael, corre. Eu te alcanço!

	— Não — insistiu Kael. — Não vou te deixar para trás.

	— Não temos escolha — disse Maven. Ela se aproximou dele, e Kael segurou seu braço.

	— Seja lá o que você estiver pensando, não vou deixar você ir, não tão fácil assim — disse ele. Segurou o braço dela com toda a força que pôde, mas, mesmo assim, outra criatura se aproximava deles. Ele precisou soltar Maven para que ela pudesse lançar outra rajada de sombras, mas dessa vez a magia falhou e se dissipou, seus poderes ainda estranhamente imprevisíveis quando ela não conseguia aceitar quem era. Os dois precisaram se jogar para o lado para escapar do ataque, e Kael mal conseguiu se levantar.

	Maven foi ajudá-lo a se erguer, mas outra sombra veio em sua direção. Dessa vez, seus poderes funcionaram, e ela a destruiu completamente, enquanto arrastava Kael até um dos portais. Kael não sabia para onde ele levava. A imagem do outro lado mostrava um campo aberto, e não era um lugar que ele reconhecesse. Mas não era a Floresta Proibida, e isso já bastava para ele.

	— Esse aqui — disse ele. — Vamos, Maven. Aqui podemos ficar seguros.

	— Não com eles nos caçando — disse Maven. — Sinto muito, Kael. E… obrigada por tudo. Obrigada por fazer com que meu breve tempo de existência valesse a pena.

	Seus lábios tocaram os dele rapidamente, mas não havia tempo para mais do que isso, e então ela empurrou Kael, fazendo-o tropeçar para trás através do portal.

	— Não! — ele gritou, mesmo enquanto caía no chão do outro lado. Kael lutou para se levantar e viu as criaturas das sombras correndo em direção ao portal, claramente pretendendo segui-lo. Maven fez um gesto, porém, e o portal começou a se fechar.

	Ela ainda estava do outro lado. Não pretendia ir com ele. Essa certeza atingiu Kael como um soco no estômago. Maven estava… ela estava se sacrificando por ele. Mas ele não queria que ela se sacrificasse. Kael queria que ela estivesse segura, ali com ele.

	Kael tentou usar seus poderes, torcendo para conseguir manter o portal aberto mesmo enquanto Maven tentava fechá-lo. Mas, com a corrupção se espalhando por seu corpo e tudo o que havia feito recentemente, ele não tinha forças. O portal se fechou inexoravelmente, com Maven do outro lado.

	A última coisa que Kael viu foi Maven lançando outra rajada de poder contra as criaturas das sombras. Então, o portal se fechou completamente, e ela desapareceu.

	Kael respirou fundo, sentindo a dor daquela perda. Deveria estar aliviado por ter escapado da bruxa das sombras, mas, em vez disso, sentiu uma onda de vazio. Estava vivo, seguro por enquanto, mas sozinho.

	E não fazia ideia de onde estava.

	 


Capítulo Três

	— Ainda não gosto de estarmos indo por esse caminho, sem procurar nossos filhos — disse Kyra, enquanto ela, Kyle e a combatente da resistência Mia subiam as montanhas rumo a Kos.

	— Não temos escolha — disse Kyle. — Você conseguiu enfrentar as criaturas de Isolde na floresta proibida, mas eram muitos para ficarmos lá. De qualquer forma, a bússola mudou de direção e nem sei se eles ainda estavam lá.

	Kyra engoliu a decepção de não conseguir encontrar Lyra e Kael, de ser forçada a recuar para Kos para se reagrupar.

	— O que a bússola indica agora? — perguntou Kyra, enquanto os três continuavam a escalar as pedras, subindo cada vez mais. Fazia muito tempo desde que Kyra escalara as montanhas que levavam à cidade-fortaleza de Kos. Estava mais difícil do que ela lembrava, ou talvez fosse só porque agora estava mais velha, já na casa dos trinta. Ela não tinha vivido o tempo como todos os outros, afinal, pois passou quinze anos presa em um sarcófago de cristal.

	Kyle também não tinha mais a mesma aparência de antes. Anos de viagens o haviam endurecido, acrescentando alguns fios de cabelo grisalhos e um olhar faminto. Ainda assim, era o mesmo homem por quem ela se apaixonara tantos anos atrás. Continuava sendo o rei para a sua rainha.

	Ele tirou uma bússola, que parecia mais elaborada do que qualquer instrumento simples de marinheiro. Ele dissera que era um presente de um explorador, algo capaz de rastrear correntes de magia. Entre isso e o Amuleto de Vinculação em seu pescoço, Kyle estava bem equipado para encontrar seus filhos.

	— Está confusa por enquanto — disse Kyle. — Consigo sentir uma fonte poderosa de energia luminosa, mas agora ela está misturada com sombras. E a fonte das sombras, que eu esperava ser Kael... está tendo dificuldade para encontrá-lo.

	Era frustrante saber que tinham as ferramentas para encontrar seus filhos, mas que elas não estavam dando respostas. Kyra não gostava de ter que esperar. Já tinha feito isso por uma vida inteira.

	— Todos na resistência vão ficar felizes em ver você de volta — disse Mia. Ela era um pouco mais baixa que Kyra, ruiva e carregava uma espada de duas mãos. — Embora nenhum deles vá querer ouvir a notícia de que Deirdre se foi.

	A menção à amiga fez lágrimas surgirem nos olhos de Kyra. Deirdre dera a vida para salvar Kyra, e a dor de reencontrar a amiga apenas para perdê-la tão rapidamente depois era como uma ferida aberta.

	Mesmo assim, ela se obrigou a continuar subindo. Os três chegaram ao ponto onde cordas pendiam em segredo, prontas para serem puxadas em caso de ataque. Começaram a escalar.

	— Quem está aí? — uma voz chamou lá de cima. Uma voz muito familiar.

	— Kavos, é a Mia — respondeu Mia. — E eu trouxe... bem, é melhor você ver com seus próprios olhos.

	Kyra continuou subindo, alcançando o platô onde ficava a cidade-fortaleza de Kos. Era um lugar duro e rochoso, tanto esculpido nas montanhas quanto construído sobre elas. A figura que os recebeu combinava com aquelas montanhas, mesmo sendo um homem mais velho agora. Tinha músculos como rochas, e se a barba e o cabelo eram de um branco profundo, pareciam apenas a neve cobrindo o topo de uma montanha.

	— Kavos! — disse Kyra.

	Ele a encarou, chocado. — Kyra?

	Kavos não era um homem emotivo. Normalmente, era tão implacável e inflexível quanto as próprias montanhas. Agora, porém, envolveu Kyra em um abraço que a tirou do chão.

	— É mesmo você. E Kyle? Não, isso não pode ser real. Deve ser delírio de um velho.
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